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    “O novo não está no que é dito, mas no acontecimento de sua volta”.




    (Michel Foucault)
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O IMPEACHMENT, A VEJA E ESTE LIVRO: DISCURSOS E ANÁLISES





    Chega em tempo oportuno a publicação da pesquisa de mestrado de Elba Silveira Chagas Silva. Após a autora empreender, pela via da Análise do Discurso de linha francesa, uma leitura de sequências discursivas e de imagens contidas na Revista Veja que tratam do impeachment da ex-Presidenta Dilma Rousseff, o resultado dos estudos é publicado em formato de livro, a ser amplamente divulgado e, certamente, reconhecido como material obrigatório no destrinchar dos sentidos daquilo que sabemos ter sido um golpe na nossa democracia. E sabemos que silenciar diante de ações golpistas é ser, no mínimo, conivente, portanto a voz que ecoa da academia, pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal de Sergipe, tem, nesta dissertação tornada livro, o mérito e o valor de romper o silenciamento e se inserir na seara dos discursos pró-democracia na era da pós-verdade.




    A obra em questão se trata de uma insurgência na perspectiva de desnaturalizar sentidos diante da aparente transparência da linguagem, promovendo a abertura para significados outros e tecendo relações a partir dos textos (sejam eles verbais ou não verbais) porque – não devemos esquecer – o golpe foi orquestrado, também, com o apoio da mídia – que trabalha com diversas formas de linguagem. Acerca disso, cabe mencionar que o fato de chegar às pessoas hoje de maneira mais fácil e atingir a opinião pública por meio de versões da realidade demonstra como essas tecnologias exercem poder sobre as representações – de pessoas, acontecimentos etc. Apelando para a memória e abordando temas às vezes sensíveis e de grande importância social, falando mais especificamente para uma população por vezes desacreditada nas instituições, é possível compreender que a influência da mídia pode ser não apenas positiva ou negativa, mas também decisiva no encaminhamento e na resolução de demandas que nos afetam diretamente enquanto sociedade – e foi assim no que tange ao processo que causou a destituição de uma presidenta legitimamente eleita para o seu segundo mandato.




    E é pelos caminhos da análise da construção dos efeitos de sentido que Elba envereda, desvelando com acurado senso crítico o que se encontra sob a materialidade linguística da maior revista de circulação nacional quando teve, entre 2015 e 2016, o impeachment como um dos seus temas de interesse. É válido observar que, como o título deste livro já revela, a espetacularização e a legitimação integram os intentos do enunciador acerca do que é abordado, o que nos leva a perceber o enviesamento das publicações na tentativa de convencer os leitores dos crimes que porventura Dilma cometera e pelos quais estaria sendo julgada.




    Ver para além da superfície é uma forma de imergir não na verdade em si, mas naquilo que dela se aproxima; é um modo de ir mais a fundo naquilo que aparentemente diz conforme está dito – e só. Porque as coisas significam, e suas ressonâncias remetem a um passado, ou seja, têm história, logo não se deve prescindir de atar as pontas daquilo que é enunciado, especialmente quando se coloca em questão um presente que é permeado por diversas implicações, dentre as quais a idoneidade de pessoas públicas, a manutenção de uma mulher no cargo mais elevado do Executivo nacional e a capacidade dela de gerir todo um país quando se luta – ou se defende – de boa parte do empresariado frustrado com o mercado, de políticos hipócritas que clamam por mudança, de uma imprensa que o mais das vezes promove a desinformação.




    As interpretações que Elba faz e nos convida a ler são realizadas a partir do diálogo com a história recente do Brasil, entendendo as flutuações dos discursos como sendo a atualização de já-ditos e esquecidos, mas bastam uma investigação e a habilidade para analisar que o cenário vai tendo seus contornos definidos. Sempre que se notam as camadas e as dimensões de uma sequência discursiva e/ou de uma cor em uma imagem emblemática, por exemplo, o que vem à tona é um rol de significados que só se deixam apreender porque o senso crítico trabalha para além do que se diz, se escreve, se acredita. Se toda publicação é produto de uma série de escolhas e reflete o pensamento de quem a criou, logo há ideologias implicadas, por isso o/a crítico/a necessita pôr em xeque a neutralidade dos discursos midiáticos e questionar a naturalização dos sentidos.




    Obviamente, toda interpretação parte de um lugar, é fruto do agir de um sujeito e sua capacidade de leitura, o que torna os discursos acerca de discursos outros também perpassados pela ideologia. Isso porque, ainda que se requeiram a objetividade e a neutralidade acadêmicas, nós sabemos que nossas práticas e nossos dizeres são atravessados por nossas crenças, somos interpelados em sujeitos, o que nos leva a defender aquilo em que acreditamos a partir da nossa própria constituição como seres. Digo isso porque, claramente, a autora se coloca do outro lado da história, dessa história de injúrias e perseguições, de golpes de Estado que descambam num dos maiores escândalos que o Brasil já vivenciou. Isto é, Elba não treme e não teme quando é chamada para defender não necessariamente a verdade, mas aquela verdade que se instaura na contramão daquilo que o poder estabelecido tenta impor.




    É por tudo isso que Pêcheux e Orlandi, principalmente, compõem o marco teórico do estudo, pois lançam luz à opacidade dos discursos e os tomam como potência de sentido. De mãos dadas com eles e outros/as teóricos/as e críticos/as o texto vai se adensando, complexificando, o que nos torna identificados tanto com o que é dito quanto com as posições assumidas. Mas é claro que não se trata de leitura para todos os públicos. Aqueles que estão do lado de lá, os que dão sustentação a um sistema antidemocrático, autoritário e que prega o Estado mínimo, não se satisfarão com a abordagem, certamente apresentando outras concepções que ratificam aquilo que a Veja publicou. Mas, caso se possa abrir a possibilidade de diálogo com quem pensa diferente, esse também será um ganho que a obra em si vai ajudar a alcançar. Não a verdade, não há verdade; há verdades, as verdades.




    Por fim, parabenizo a autora e pesquisadora Elba por nos presentear com a sua valiosa obra, a qual – percebe-se – conta com o suporte de outras milhões de vozes que ecoam e outros discursos que se tornam legíveis à medida que a palavra da crítica retira o véu dos dizeres. Diante da opacidade da superfície da linguagem, a analista em questão é perita em perscrutar e alinhavar outros sentidos, fazendo com que a gente veja – ao ler – o que a Veja politiza quando toma partido na política brasileira.




    Éverton Santos,




    Doutor em Literatura


  




  

    INTRODUÇÃO




    Ao iniciarmos as discussões nesta pesquisa, parafraseamos Gregolin (2003) a partir de seu pensamento de que, no espaço social, há batalhas de ordem discursiva que movem a construção dos sentidos e nos possibilitam ver que a circulação dos enunciados representa disputas ideológicas e é signo de poder. Diante disso, concebemos que discursos são controlados ou, muitas vezes, silenciados.




    No mover discursivo das palavras que alardeiam os acontecimentos, vemos se inscreverem na história fatos/acontecimentos que perpetuam na memória social os sentidos nas materialidades discursivas, e estes, por sua vez, são moventes, fluidos e opacos. No terreno movediço chamado “linguagem”, abordamos como os discursos concernentes ao processo de impeachment da então Presidenta Dilma Rousseff (2011-2016) foram produzidos e naturalizados pela mídia da Veja, tendo a sua consumação final em 31 de agosto de 2016 e resultando na destituição de Dilma da presidência.




    O primeiro fato a ser destacado aqui é a questão da ascensão de uma mulher como primeira presidenta do Brasil em 31 de outubro de 2010. Dilma Vana Rousseff, filiada ao PT (Partido dos Trabalhadores), governa por quatro anos e, em 2014, vence pela segunda vez as eleições contra o candidato Aécio Neves (PSDB), com mais de 55,7 milhões de votos. A reeleição dela acirrou a disputa política entre partidos e, devido à falta de apoio no Congresso, Dilma passou a enfrentar diversas dificuldades no início de seu segundo mandato.




    Vale ressaltar que a construção discursiva de uma atmosfera contra o governo do Partido dos Trabalhadores vem desde as eleições de 2002, quando Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010) venceu as eleições para a Presidência da República contra o candidato José Serra (PSDB). Segundo Braga e Pasquarelli (2011), o modelo de política vigente no Brasil até aquela época foi interrompido com a vitória do primeiro partido de esquerda para o posto mais alto da política brasileira. Outro fato relevante diz respeito à origem do candidato vencedor das eleições de 2002, pois ele não se enquadrava nos perfis de presidentes eleitos no Brasil anteriormente: um nordestino com pouca escolaridade – apenas o Ensino Fundamental, pertencente à classe popular e ex-metalúrgico que participava de movimentos sociais.




    Com o objetivo de garantir governabilidade na presidência, Braga e Pasquarelli (2011) mostram que o governo de Lula manteve relações e acordos com alguns líderes da direita, e esse fato provocou algumas rachaduras dentro do PT, criando-se partidos como o PSTU e o PSOL. Ainda segundo esses autores, desde 1994 foi instaurado um quadro de disputa política entre os partidos PSDB e PT, com interesses opostos, evidenciando-se uma disputa acirrada entre esquerda e direita.




    Como forma de uma continuação da era PT, nas eleições de 2010, Lula conseguiu eleger sua candidata sucessora, Dilma Vana Rousseff (PT), seu braço direito, durante seus governos, numa disputa contra o candidato José Serra (PSDB). Esse acontecimento ganhou destaque nesse período: é a primeira vez que uma mulher chega à Presidência da República brasileira. Dilma Rousseff enfrentou, em seu primeiro mandato, no ano de 2013, várias manifestações contra o seu governo, e o povo nas ruas utilizava como pretexto o aumento das tarifas de ônibus para protestar. Até então, não se sabia ao certo o real motivo dos manifestos contra o governo de Dilma.




    Dilma Vana Rousseff, segundo o Portal Brasil (2015), nasceu em Belo Horizonte em 14 de dezembro de 1947. Ela é filha do imigrante e advogado Pedro Rousseff e da professora fluminense Dilma Jane da Silva. A ex-presidente do Brasil se envolveu desde cedo em lutas sociais, indo às ruas defender a democracia durante o Regime Militar, tendo sido por isso condenada pela ditadura e ficado presa por quase três anos (1970-1972) no presídio Tiradentes, localizado em São Paulo.




    Na época dos governos de Lula, Dilma Rousseff ocupou cargos importantes como o de Ministra de Minas e Energia, além de exercer o cargo de chefia da Casa Civil, em 2005, e também esteve à frente de projetos sociais como o Programa de Aceleração (PAC) e o programa de habitação popular Minha Casa, Minha Vida. Em 2010, apoiada por Lula, Dilma foi candidata à eleição pela primeira vez e, em 31 de outubro do mesmo ano, venceu as eleições em segundo turno, sendo a primeira mulher a chegar à Presidência da República brasileira.




    Na vigência do seu segundo mandato, Dilma Rousseff enfrentou períodos de grande mobilização social, a exemplo das manifestações do dia 15 de março de 2015, organizadas com o apoio da grande mídia que encorajava grupos, como o MBL (Movimento Brasil Livre) e o movimento Vem Pra Rua, a criarem um grande manifesto pela renúncia ou pelo impeachment da presidenta.




    No dia 15 de outubro de 2015, Miguel Reale Jr., jurista, político, professor titular de Direito Penal da Universidade de São Paulo (USP), filiado ao partido PSDB (1990-2017), juntamente com Janaina Conceição Paschoal, professora da USP, ex-integrante do movimento cara-pintada em 1992, e o jurista Hélio Pereira Bicudo, ex-petista que deixou o partido em 2005, protocolaram pedido de impeachment da então Presidenta Dilma Rousseff, alegando crimes de responsabilidade praticados por ela.




    Observando de onde partiu esse pedido de impeachment contra o governo de Dilma, vemos que o passado e a história dos seus autores geram sentidos discursivos na interpretação dos sentidos propostos nas materialidades discursivas aqui analisadas. Isso porque os sujeitos falam de certas posições que evidenciam uma unanimidade a favor do impeachment usando um discurso de legalidade jurídica.




    O fato de Hélio Bicudo já ter sido militante do PT, de ser conhecedor da realidade interna do partido, além de estar influenciado por certos ressentimentos em relação à figura de Lula, acentuara ainda mais o teor de sua denúncia contra Dilma. A questão de Janaina Conceição Paschoal ser ex-cara-pintada também a coloca como sendo a imagem do sujeito “combatente da corrupção”. Enfim, o lugar jurídico de onde falavam os autores desse processo, de antemão, já constituía um meio de legitimar o impeachment, e as denúncias estavam pautadas pelo artigo 85 da Constituição Federal, bem como pela Lei no 1.079, de 10 de abril de 1950.




    Eduardo Cunha, opositor político de Dilma e então presidente da Câmara à época, aceitou a denúncia dia 2 de dezembro de 2015. Conforme Lopes (2016, p. 123), “Cunha foi transformado em interlocutor qualificado e político confiável pela mídia conservadora, que o protegeu até a votação da Câmara, enquanto Lula e Dilma foram tratados como desqualificados e criminosos”.




    No dia 17 de abril de 2016, a maioria dos deputados federais foi a favor do pedido da denúncia contra Dilma, que passou para a instância do Senado Federal, onde foi dado parecer favorável à continuação do processo, e, como reza a lei, a presidenta em vigência foi afastada de maneira temporária para que todos os fatos fossem apurados por uma comissão especial que julgaria o processo de impeachment.




    De 29 a 31 de agosto de 2016, aconteceram as sessões de julgamento da presidenta afastada, e, ao final do processo, Dilma perdeu o mandato de presidenta do Brasil.




    Diante dessa breve explanação a respeito dos sujeitos e das condições imediatas de produção em que se deram a instauração do processo de impeachment e a perda do mandato da ex-presidenta é que construímos as análises deste trabalho. Optamos por fazer um recorte dos discursos produzidos pela Veja em cinco edições, tendo como recorte temporal os anos de 2015 e 2016. A referida revista foi escolhida porque suas formações discursivas nos possibilitam ver que o sujeito da imprensa atua numa posição jurídica de direito legal ao reportar e julgar os fatos por ela narrados. Em face disso, as ideologias materializadas nos discursos mobilizaram a construção e a naturalização do impeachment perante a opinião pública brasileira.




    Já tendo discorrido brevemente sobre a biografia da Presidenta Dilma Rousseff, a qual é protagonista do acontecimento discursivo aqui enfocado, também se faz necessário dizer que a Revista Veja se consagrou por suas tiragens semanais e é publicada pela Editora Abril. Sua primeira edição data de 1968 e foi idealizada e construída pelos jornalistas Mino Carta e Victor Civita. É uma revista que possui um número considerável de tiragens, chegando a superar a marca de um milhão de assinaturas, segundo o site Poder3601. São constantes em suas edições temas como assuntos de repercussão mundial, economia, política, cultura, tecnologia, religião, comportamento, entre outros.




    Dessa forma, o tratamento das informações propostas neste estudo trabalha com análises dos sentidos e seu processo de constituição enquanto discurso social que modifica realidades e mentes que se relacionam por meio dos interdiscursos, dos não-ditos, dos silenciamentos. Logo, ao fazer uma análise do discurso dessa natureza, Pinto afirma que:




    A análise investiga os modos de dizer, os modos de mostrar e/ou os modos de seduzir; detecta traços recorrentes invariantes de operações de enunciação a partir das marcas que essas operações deixam na superfície textual, no verbal e no não verbal, e os organiza sob a forma de regras. Não se trata da análise de conteúdos (apud PACHECO, 2008, p. 7).




    A partir da afirmação de Pinto, temos o intuito, nas análises, de não apenas descrever e caracterizar o discurso do acontecimento do impeachment, mas também mostrar como se tece seu funcionamento e destacar o papel que os interdiscursos têm, haja vista que eles marcam a história, atravessam os enunciados ditos pelos sujeitos e acabam por produzir memória, a qual se ressignifica e possibilita o surgimento de novos sentidos e acontecimentos.




    Partindo de uma análise sociodiscursiva da linguagem e de seus modos de construção advindos de um contexto historicamente marcado, temos como suporte teórico principal o campo da Análise do Discurso de linha francesa (doravante AD). Como objetivo geral, intencionamos mostrar como a materialidade discursiva das publicações jornalísticas da referida revista estabeleceu, construiu e naturalizou, no espaço social, o sentido do impeachment através de um discurso ideologicamente marcado e atravessado por relações de poder.




    Desde a sua origem, a teoria da AD toma para si, como objeto de trabalho, o discurso que nasce do ato político de estar e agir no seio social. E, por meio do uso desse suporte teórico, ao longo deste trabalho, mostraremos a relação intrínseca que há entre mídia, discurso e poder. Esses três elementos desvelam sentidos instituídos nas materialidades discursivas analisadas e mostram o papel fundamental que as ideologias implícitas e explícitas exercem como formadoras de opinião e cooptadoras de sujeitos numa investida midiática de alinhamento de ideias a grupos de poder.




    A hipótese que norteia esta pesquisa parte do pressuposto de que é no discurso que linguagem e ideologia fazem sentido. De modo mais específico, a ideologia atua como mecanismo de interpelação dos sujeitos em agentes de práticas discursivas nos espaços sociais, por exemplo, na mídia. Diante disso, elegemos como objetivos específicos desta pesquisa os seguintes pontos: fazer relação entre o discurso da Veja e a posição do sujeito enunciador, procurando ver os sentidos atravessados pela relação entre língua e exterioridade e, ao mesmo tempo, identificar as formações ideológicas dos enunciadores do discurso analisado.




    Outro objetivo específico diz respeito a compreender, à luz da Análise do Discurso de linha francesa, os mecanismos de produção do discurso e os sentidos estabelecidos pela ideologia representada pela esfera midiática jornalística, explicitando como as estratégias discursivas escolhidas corroboraram a interpelação/assujeitamento dos sujeitos leitores. Ao mesmo tempo, também intencionamos mostrar como a espetacularização dos fatos permite levar o leitor a refletir sobre até que ponto o discurso da mídia consegue ser imparcial e objetivo diante do processo de cobertura das informações.




    Para tanto, o estudo foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica e de caráter qualitativo. Como já dito, temos como aparato teórico-metodológico principal a teoria da Análise do Discurso de linha francesa. O corpus se constitui de cinco edições da Revista Veja, sendo algumas do ano de 2015 e outras do ano de 2016.




    De acordo com Orlandi (2009), o papel do analista na escolha do corpus é de fundamental importância; sendo assim, optamos por selecioná-lo com vistas a considerar as cinco edições mais emblemáticas referentes à produção de sentidos e a interpretações sobre os discursos que se referiam ao processo de impeachment. Destacamos que são elementos essenciais neste enfoque as condições de produção e os interdiscursos produzidos sob a forma de materialidade linguística que evidenciam as posições ideológicas da referida revista.




    A pesquisa em questão está dividida em três partes. Em um primeiro momento, no capítulo um, fazemos uma breve explanação acerca dos percursos teóricos da Análise do Discurso e seu modo de estruturação na França. Ainda nesse capítulo, são colocados os principais aspectos teóricos da AD, com seus elementos e categorias, e há uma consideração sobre a relação que existe desde muito tempo entre discurso, mídia e poder, a qual vem se ressignificando constantemente para atender às novas configurações da sociedade vigente.




    No capítulo dois, trazemos considerações sobre a metodologia da AD e também enfatizamos a questão da interpretação como um mecanismo essencial na prática do analista do discurso, que visa a compreender como se dá o processo de produção de sentidos.




    No capítulo três, por seu turno, mostramos as condições de produção e o contexto histórico-social à época dos discursos favoráveis ao impeachment, e, em seguida, apresentamos as análises discursivas das cinco edições da Veja consideradas representativas para o estabelecimento do sentido do discurso do impeachment no espaço social.




    Tendo como aparato teórico principal a Análise do Discurso de linha francesa, as reflexões acerca do objeto serão alicerçadas pelas ideias de estudiosos como Althusser (1985), Foucault (2014, 2016), Gadet e Hak (2010), Pêcheux e Fuchs (1975), Orlandi (2007, 2009, 2011, 2012) – considerada uma das principais representantes da teoria da AD no Brasil –, Brandão (2012), Gregolin (2003), assim como outros autores que serão citados ao longo deste trabalho.




    Ao final, são tecidas as considerações finais acerca do tema abordado, voltando-se para as conclusões das análises dos discursos jornalísticos impressos e veiculados pela Revista Veja, a fim de demonstrarmos que eles são engendrados na história social por meio da narração dos acontecimentos com finalidades específicas, obedecendo-se, inclusive, a uma lógica que provém de formações ideológicas advindas de formações discursivas determinadas e controladas por aparelhos ideológicos do Estado.




    




    

      

        1 Disponível em: https://www.poder360.com.br/midia/jornais-e-revistas-continuam-avancando-em-2017-com-suas-edições-digitais/. Acesso em: 9 nov. 2017.
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